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BRASIL ELEGE 
O PRIMEIRO 
PRESIDENTE 
NEGRO DA 
SUA HISTÓRIA
•Jorge Luiz Carapeba ganha 
a eleição no primeiro turno 
com mais de 85% dos votos
•Finalmente, uma liderança de 
Araruama no comando da nação
•Tudo começou em um 
sinal de trânsito
•Das páginas do O CARAPEBA 
para a Presidência da República
•Risco-Brasil zera após o 
resultado das urnas

Três naves intergalácticas vindas da galáxia de Alpha-Centauro 
foram apreendidas pelo DETRO após abduzirem passageiros que 
esperavam o ônibus espacial há horas na Avenida Amaral Peixo-
to. Durante a blitz, o órgão apreendeu também uma cadeira de 
rodas elétrica e a última Towner ainda em circulação no mundo. 

DETRO apreende discos voadores 
que fazem “lotada” em Araruama

Mais de vinte anos 
depois da polêmi-
ca sobre a cons-
trução da Casa de 
Custódia, os atu-
almente vereado-
res André Monica 
e Miguel Jeovani 
voltam ao debate 
na Câmara Muni-
cipal. 

CONSTRUÇÃO DE USINA NUCLEAR DIVIDE 
POPULAÇÃO E POLÍTICOS EM ARARUAMA

A ponte Araruama-Praia Seca 
registrou a maior retenção da 
sua história no último final de 
semana, quando milhares de 
turistas buscaram a recém-
-emancipada cidade turística, 
novo point internacional da 
Região dos Lagos.

Engarrafamento 
monstro na ponte 
isola Praia Seca

Os novos veranistas 
que passaram a fre-
qüentar a cidade desde 
a construção do Aero-
porto Espacial não gos-
taram da experiência 
de trafegar pelas ruas 
dos bairros. “Nem as 
crateras da Lua che-
gam aos pés dessas 
daqui”, reclamam eles.

Turistas vindos de Marte reclamam 
das crateras nas ruas de Araruama

A paralisação mais longa da 
história  bate recorde mundial 
de duração, ao completar mais 
um aniversário. Os funcio-
nários públicos de Araruama 
estão parados desde 2011. o 
Livro dos Recordes já registrou 
o feito.

Greve do funcionalismo 
municipal não tem ano 
para acabar e entra 
para o Guiness Book

Primeiro, foram os argentinos, 
depois os suburbanos. O balne-
ário, hoje abandonado, que fi-
cou conhecido como o destino 
turístico preferido dos morado-
res da Baixada Fluminense nas 
últimas duas décadas, passa 
por momentos difíceis depois 
de sofrer por anos com a má 
administração pública.

Caxienses desistem 
de visitar Búzios

www.ocarapeba.com.br

Preço normal R$ 5,00 - promoção R$ 1,0005 de  julho de 2032  Ano XXII - nº 485
Todas as notícias na capa deste jornal são fictícias. Não se iluda: na maioria dos outros, também. Só não têm  esse aviso.

APESAR DE ESTARMOS EM JULHO DE 2011,

A circulação de veículos 
interplanetários aumentou 
nos bairros da cidade

leia na pág. 2564



EDITORIAL

Dois meses... só mesmo tomando 
um laxante pra esse Carapeba sair!
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•	 Quase dois meses depois da última edição, chega às bancas a mais nova 
(e bota nova nisso) edição do O CARAPEBA. Apesar da expectativa de alguns 
pela nossa falência, informamos que estamos mais vivos do que nunca. Como 
peixe que somos, nós apenas entramos no período de defeso, onde pudemos 
procriar nossas ideias com mais calma, sem sermos importunados pela traba-
lheira de botar o jornal na rua. Sim, porque apesar de ser gostoso fazer o jornal, 
dá trabalho e nem sempre dá lucro. E dessa vez, ainda por cima, conseguimos 
algo inédito: publicamos notícias que só vão acontecer daqui a 21 anos, na edi-
ção nº 485, em 01 de julho de 2032. Graças à colaboração do cientista político, 
astrólogo e flanelinha, o boliviano Marivaldo, sempre disposto a colaborar, te-
mos uma prévia da capa do nosso jornal daqui a 21 anos. Não garantimos nada 
disso que publicamos, mas prometemos que tudo vai acontecer. Igual candida-
to em campanha. Por falar nisso, pra que ficar especulando sobre o que está pra 
vir no ano que vem, se a gente pode pular essa parte e 
saber logo o que vai estar rolando por aqui 
em 2032? Se der certo, vamos contratar 
Marivaldo para assinar uma coluna fixa 
em nosso jornal. O cara é bom. Ele foi es-
tagiário da Mãe Diná na Moóca, em SP, 
antes de se mudar para Araruama. 

•	 Desde 5 de maio não temos O 
CARAPEBA nas ruas. Aconteceu tanta 
coisa em AraruCity desde a última edi-
ção que fica impossível abordar tudo o 
que aconteceu nesse meio tempo em 
apenas 12 páginas. Publicamos nesse 
período uma edição especial virtual, 
acessível pelo site do jornal (www.
ocarapeba.com.br), que falava es-
pecificamente sobre a polêmica da 
construção da Casa de Custódia (a carceragem, não a 
da simpática portuguesa D. Custódia). Como o assunto já rendeu mais do 
que devia, paramos por lá. Quem ainda quiser ler, acesse o site e baixe o jornal.

•	 Agora que voltamos à ativa e já nos preparando para os festejos de 
aniversário de um ano, a chapa está quente por aqui. Tem jornal, vídeo, revista, 
tudo pronto para a festa, que acontece em agosto. Até lá!

P.S.: No fechamento da edição, nos deparamos com o nome de nossa cidade 
mais uma vez sendo exaltado na mídia brasileira, como destino turístico. 
O conhecido programa “Domingo Legal”, exibido em rede nacional pelo 
SBT, apresentou uma reportagem sobre o misterioso caso de duas irmãs 
que foram abduzidas por ET´s em Araruama. Isso é mais uma prova de que 
a recuperação da lagoa está trazendo cada vez mais e mais turistas para a 
nossa cidade, até mesmo de outros planetas, como foi previsto nas matérias 
futurísticas de nossa capa. Para comprovar o alto teor jornalístico e credi-
bilidade do “Domingo Legal”, logo depois da matéria foi apresentada uma 
entrevista exclusiva com INRI Cristo.

O empresário Antonio Porto, diretor da 
Cerpo Engenharia, resolveu fazer uma 
“graça” com um de seus amigos/colabo-
radores que trabalham em sua empresa, 
que se casa neste mês.  Parou nas Casas 
Bahia e escolheu uma geladeira bacana, 
de aço inox, para agraciá-lo (isso é que 
presente... tem funcioná-
rio dele que depois dessa 
até pediu a mão da vizi-
nha em casamento, pra 
ver se ganha uma tam-
bém). 
O preço: R$ 3.599,00. 
Uma placa pendurada 
no refrigerador dizia: 
“última peça”. Que sorte. 
Principalmente do cara 
que vai ganhar o presente, 
senão poderia ter levado uma daquelas 
caidinha mesmo. 
Os funcionários da loja devem ter até 
se assustado quando ele quis pagar à 
vista.  Compra à vista nas Casas Bahia é 
igual enterro de anão e cabeça de baca-
lhau. A gente sabe que acontece e existe, 
mas nunca viu. 
A história ia terminar bonita, até a hora 
em que, ao finalizar o negócio, o vende-
dor advertiu: 
- O senhor está ciente que está levando 
uma mercadoria avariada, ok? Senão, o 
preço seria R$ 3.990,00
Quinhentas pratas de diferença pra 
quem está dando um presente desse 
preço a um funcionário não faz muita 
diferença (o cara deve ser mesmo bom 
de trabalho, duvido que o Seu Hélio, di-

retor do O CARAPEBA, me desse nem 
que fosse um isopor de botar gelo de pre-
sente). A tal plaquinha de “última peça”, 
no dialeto próprio das Casas Bahia, 
significa “peça de exposição, mostruá-
rio”.  Em algumas interpretações, pode 
transparecer “aproveita que o preço tá 

bom e está acabando”.  Mas 
“última peça” literalmente 
significa somente que...  é a 
última peça do estoque. 
Chega de “espertismos” 
na propaganda das Casas 
Bahia. O antigo bordão 
“Quer pagar quanto?” ren-
deu um processo e um pre-
juízo enorme pra empresa, 
que nem assim acordou 
para o fato de que “brin-

car” com publicidade é complicado e 
requer muita inteligência e bom humor.
Agora imagina se tivesse acontecido 
com uma pessoa humilde, um jornalista 
de Araruama, por exemplo.  O cara ia 
chegar na hora de pagar, com o dinhei-
ro contadinho (ou melhor, ia pedir pro 
cunhado “tirar” pra ele na loja, porque 
ele tá com o nome sujo, e parcelar em 
36 vezes), e quando fosse informado na 
hora de pagar, que “última peça” quer 
dizer “agora já era, ou leva ou fica sem”,  
ia aceitar sem pensar duas vezes e levar 
o trambolho avariado pra casa. Quase 
feliz da vida.
Mas dessa não foi assim. Resultado: 
mais um processo movido contra a em-
presa. E aí, Casas Bahia? “Quer pagar 
quantos?”

A “última peça” das Casas Bahia
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E pelo visto, eles   já começaram: a primeira faixa 
lançada no site MySpace, referência mundial em 
novos talentos musicais, chegou ao primeiro lu-

gar no ranking brasileiro. A música “Te esperar” já ob-
teve mais de 25 mil execuções e começa a ser bem toca-
da também nas rádios locais. O início dessa caminhada 
para o sucesso começou há mais de oito anos. Antes de 
se tornar o vocalista da banda, o também guitarrista 
João Paulo fazia dupla com o músico Felipe, que hoje 
mora fora do país. Os então adolescentes se apresen-
tavam tocando sucessos da MPB e pop-rock em barzi-
nhos da cidade. Um dia, surgiu o convite para uma par-
ticipação em um grande show, durante a comemoração 
do aniversário da rede de supermercados Só Ofertas. 
Para tanto, eles precisariam de uma banda, e convoca-
ram o baixista Róbson e os irmãos gêmeos Gilli e Villi, 
respectivamente guitarrista e baterista. Nesse momen-
to, surgia a formação que mais tarde se tornaria a banda 
RG. “Depois disso, ainda ficamos um bom tempo sem 
nome. o RG surgiu oficialmente há quase quatro anos”, 
explica João. 
A mistura de influências de todos tem um ponto em co-
mum. “Não nos abraçamos à modismos musicais, nos-
sa base é mesmo o rock-pop-funk-soul-black music. 
Se você toca o que gosta, fica 100% feliz. Se o público 
também gosta, aí fica 200%”, explica o baixista Robson 
Jr., filho do saudoso músico Robson Jorge, autor de cen-
tenas de sucessos gravados e regravados até hoje. Os 
arranjos do multi-instrumentista, compositor e produ-
tor marcaram presença na grande maioria dos discos 

de artistas nacionais das 
décadas de 80 e 90,   e 
são influência certa na 
sonoridade da RG.
João Paulo, o guitarris-
ta e vocalista, também 
tem a música no berço. 
Sua mãe, Vania Perei-
ra, hoje produtora da 
banda, também foi 
musicista profissio-
nal durante décadas. 
Com total apoio 
dentro de casa, ele 
procurou ir além do 
domínio do seu ins-
trumento e da téc-
nica vocal: depois 
de cursar o conser-
vatório, das aulas 
de música e tocar 
em barzinhos, fez 
a faculdade de produção musical e 
assina o seu primeiro trabalho, o álbum “Preto no Branco”. 
Todo o CD foi gravado e produzido utilizando equipamen-
tos profissionais, porém em sua própria casa, dispensando 
caríssimos estúdios de gravação. A ótima qualidade final do 
trabalho prova que o investimento no curso e a dedicação do 
músico/produtor fizeram toda a diferença. 

“O João Paulo passou para a 
banda uma concepção mais 
profissional da música”, 
conclui Gilli Ribeiro, que 
juntamente com seu irmão 
Villi, respectivamente, gui-
tarrista e baterista, come-
çaram na música quase por 
acaso, aprendendo a tocar 
na igreja católica. Na épo-
ca, um “botava pilha” no 
outro em relação à possí-
vel carreira. Gilli passou a 
tomar aulas de violão com 
João na igreja, e quando 
surgiu a necessidade de 
montar a banda para o 
show, o convite veio para 
ele e seu irmão, que havia 
começado a tocar bateria 
há apenas seis meses. 

RG revela a sua identidade
 
A banda formada por músicos locais lança seu primeiro CD, totalmen-
te gravado em Araruama. Além dos milhares de fãs já conquistados 
por aqui, agora o grupo quer ganhar o mundo. 

A cada passo, o fã-clube a tiracolo

João Paulo começou a reunir parte dos 
atuais fãs da RG durante as apresenta-
ções na Adega Don Arthuro, onde ele 
toca há anos, desde antes da banda existir 
“de verdade”. Com a formação completa 
e músicas próprias, cada vez mais o pú-
blico cativo aumentava. Em 2009, ao se 
apresentarem na final do 8º Festival Na-
cional Coletânea de Bandas, no Rio de Ja-
neiro, um enorme fã-clube acompanhou 
o grupo, lotando um ônibus de torcedo-
res que incentivaram a apresentação. A 
RG foi a grande vencedora do concurso. 
Daí em diante, foram shows em lugares 
como o Circo Voador, Hard Rock Cafe 
e o circuito de Lonas Culturais cariocas, 
mas o compromisso com o público lo-
cal era de que o lançamento do primeiro 
CD da banda fosse realizado com uma 
apresentação na Praça Antônio Raposo, 
em Araruama, o que aconteceu no dia 
25 de junho. O show reuniu um público 
enorme, e contou com a participação de 
diversos convidados. 



4 de julho de 2011todos os links acima estão em: www.ocarapeba.com.br04

A relação e a conexão entre o cibermundo e a ci-
dade de Araruama sempre se deu aos tapas e 
beijos. Nos primórdios da internet o município 

foi uma das primeiras cidades da região a ter um pro-
vedor de acesso local, ainda nos tempos da “conexão 
discada”,  e ao mesmo tempo, foi um dos poucos a não 
ter número local gratuito para acesso, como oferecido 
pelos grandes provedores em quase todo o estado. Ten-
tativas de democratizar o acesso à internet por meio de 
projetos como o “Farol do Saber”, implantado na gestão 
do ex-prefeito Chiquinho do Atacadão, e que oferecia 
computadores conectados à web em praça pública 24 
horas por dia, funcionaram parcialmente ao promover 
a inclusão digital à muitos, mas falharam na prática, 
pelo constante mau-funcionamento dos equipamentos, 
manutenção deficiente e restrições ao uso. As lan-hou-
ses proliferaram pela cidade, e hoje podem ser encon-
tradas em várias localidades no interior do município. 
Com a chegada da banda-larga e barateamento dos 
computadores, houve uma explosão no setor, surgin-
do daí novos perfis de internautas, de idades e classes 

Araruama cai na rede
Redes sociais, blogs, sites de compra e venda, guias 
comerciais, rádios e TVs online... cada vez mais, o 
araruamense adota a internet como referência em 
lazer, compras, comunicação e notícias locais

Redes sociais>>>>>>>>>
Já se foi o tempo em que carros de som e rádio 
AM eram os principais meios de comunicação de 
Araruama. Hoje, as redes sociais vão além da in-
tegração e se tornam canais de comunicação nos 
quais os veículos de mídia e usuários interagem no 
fluxo de informação da forma mais democrática 
possível.

Facebook
A rede social mais badalada do 
momento por aqui oferece vários 
“grupos abertos” relacionados ao 
município, com destaque para 
o “Jornais de Araruama”, cria-
do pela produtora cultural Jaida 
Mundim e que conta com mais de 3500 membros 
ativos, promovendo diariamente debates sobre as 
questões locais, com a participação popular em 
interação com autoridades locais e assessores de 
imprensa. É uma espécie de “padaria da esquina 
virtual”, na qual tomamos um cafezinho e batemos 
papo, sobre como vai Araruama. Sabe-se de tudo 
por lá em primeira mão. E volta e meia o “pau” 
quebra, pra variar.
www.facebook.com

Orkut
O mais popular dos sites de relacionamentos con-
ta com mais de mil comunidades com o o nome 
da cidade. A maior delas, “Araruama”, tem mais de 
14 mil membros inscritos desde 2004 e postagens 
diárias. Um dos menores grupos, curiosamente, 
é a “Manguaceiros de Araruama”, com apenas 11 

membros. Muito estranho 
isso.
www.orkut.com.br

Com recém-completados nove anos online, o Noite-
lagos.com se tornou referência na divulgação e rea-
lização de coberturas fotográficas de festas e eventos 
na região dos lagos, principalmente em Araruama. 
Os arquivos do site se tornaram um álbum de recor-
dações virtual de momentos marcantes dos últimos 
anos. O criador e diretor do Noitelagos, Camillo An-
tunes, acaba de lançar também o Guia Noitelagos de 
produtos e serviços, oferecendo um índice para con-
sulta de empresas e profissionais liberais divididos 
por categorias.
www.noitelagos.com

WebTVs>>>>>>>>>>>>>>>

www.ararutv.com.br
Em 2008, foi criada a AraruTV, a primeira webTV 
da Região dos Lagos. Um grupo de estudantes de 
Jornalismo e produtores culturais produziam maté-
rias e entrevistas com foco nas questões comunitá-
rias. Com mais de 300 trabalhos realizados,  a equi-
pe hoje se tornou uma produtora de vídeos sociais, 
jornalísticos e institucionais, e está reformulando o 
site, em uma parceria com o jornal O CARAPEBA e 
a Rádio Mar Aberto FM. Propagandas institucionais 
de empresas locais também serão inseridas nos víde-
os, viabilizando a produção. 

www.tvmomento.com.br
Há alguns meses também estreou o site da webTV 
Momento, cuja proposta é produzir vídeos relaciona-
dos à informação e cultura, sempre procurando mos-
trar dinamismo e bom humor em seus trabalhos.

Jornais>>>>>>>>>>>>>>>
Várias publicações de Araruama mantêm páginas 
na web, disponibilizando virtualmente o jornal 
em arquivo formato (.pdf). 
Agora você não precisa 
mais sair correndo pelas lo-
jas da cidade procurando os  
noticiosos locais. Só não dá 
pra forrar a casinha do ca-
chorro depois de ler. 

www.ocarapeba.com.br 
– O CARAPEBA
www.avozararuama.com.br 
– A VOZ
www.correiodacidadania.com.br  
-CORREIO DA CIDADANIA
www.jornalhoracerta.blogspot.com 
–JORNAL HORA CERTA
www.jaemataruna.blogspot.com 
–MATARUNA ESPORTIVO

econômicas variadas. Ainda assim, estamos um pou-
co atrasados no que se refere à velocidade de conexão. 
A Oi Velox oferece taxas de download e upload bem 
mais lentas aqui do que na capital do estado e cobra o 
mesmo valor por isso. Como opção, temos provedores 
locais via rádio e a cabo, como a Rede Lagos e a Intnet, 

conectando localidades onde a Oi não alcança e deso-
brigando o usuário a ter também uma linha telefônica 
fixa. Hoje e cada vez mais,  o araruamense dá à Grande 
Rede a preferência nos quesitos relacionados a lazer, 
comércio, informação e comunicação, seja com o outro 
lado do mundo ou com o vizinho da esquina.  

Políticos elegem a web
No twitter, orkut e facebook, eles adicionam a todos. 
Grande parte dos políticos araruamenses usam as 
redes sociais para apresentarem suas ideias e intera-
girem com a população. Além disso, os vereadores 

Saulo Peres, Norberto, 
Rosana, Marizete Ra-
mos e o ex-vereador 
Egger, deputado esta-
dual Miguel Jeovani, o 
suplente de deputado 
federal Xico Pintado, 
o vice-prefeito Ander-

son Moura e o ex-prefeito Chiquinho do Atacadão 
mantêm blogs na rede. Alguns deles apresentam 
pouquíssimas atualizações. Para quem quiser confe-
rir e interagir, os links estão no site: 
www.ocarapeba.com.br
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Anunciantes ainda 
céticos em relação à 
propaganda online
Grande parte dos empresários locais 
ainda olham para a propaganda na in-
ternet com desconfiança, ao contrário 
da tendência mundial de direcionar sua 
mídia para a web. Quando bem canali-
zada, a propaganda na web tem um di-
ferencial enorme para a empresa anun-
ciante, por ser segmentada e se adequar 
mais facilmente ao seu público-alvo.

Rádios on line>>>>>>>>>>>>>>>>>>>
As emissoras locais driblam as restrições de cobertura e qualidade do sinal 
transmitindo sua programação pela web.

www.marabertofm.com.br
A Rádio Mar Aberto FM 98,7, emissora comunitária de Praia Seca, há três meses 
entrou na websfera, levando o alcance da rádio ao mundo inteiro com sua pro-
gramação ao vivo. Segundo o seu diretor, o jornalista Léo Anelhe, “a audiência 
e a interação se multiplicaram de tal forma, que em pouco tempo, tivemos que 
mudar o plano de servidor do site, pois o anterior só permitia 80 ouvintes online 
simultaneamente, e estávamos sempre com mais acessos”, comemora ele. Os lo-
cutores também não desgrudam dos seus notebooks durante os programas. Na 
maioria deles os apresentadores interagem pelas redes sociais, multiplicando a 
audiência, que já superou os 14 mil acessos no último trimestre.  

www.radiocostadosol.com.br 
Já a Costa do Sol AM 560 aproveita para transmitir pelo site em estéreo e sem 
chiados, o que seria impossível pela banda de rádio AM. O site também oferece 
a oportunidade do ouvinte conhecer os seus apresentadores favoritos e saber 
mais sobre a programação da rádio.

www.radiojovemlagos.com
A rádio funciona apenas online, com programação musical produzida por DJ´s 
da cidade.

www.radiolagoamix.com
Webrádio do Lagoa Shopping (shopping do cinema), com programação musical 
variada.

Em até 90 dias, as concessionárias de 
telefonia fixa deverão começar a dis-
ponibilizar para os clientes a internet 
com velocidade de 1 Megabit por se-
gundo (Mbps) a R$ 35 por mês. O 
acordo foi fechado no dia 30 de junho, 
entre as operadoras Telefônica, Oi, 
Sercomtel e CTBC e o Ministério das 
Comunicações. As empresas também 
assinaram um termo de compromisso 
com o governo para oferecer a banda 
larga nos moldes combinados. Tam-
bém deve ser assinado um decreto 
presidencial que institui o novo Pla-
no Geral de Metas de Universalização 
da Telefonia Fixa (PGMU 3), que faz 
parte da renovação dos contratos de 
concessão. Segundo o ministro das 
Comunicações, Paulo Bernardo, o 
cronograma de oferta do serviço ain-
da não foi fechado, mas o serviço deve 
estar disponível em todo o país e em 

Internet banda larga 
a R$ 35 em todo o país

cerca de 70% dos domicílios até 2014. 
A velocidade também deve aumentar 
para até 5 Mbps.
Na avaliação do ministro, o acordo 
com as empresas é um “grande negó-
cio”, pois o preço é a metade da mé-
dia adotada no país. “Achamos que 
isso vai ser muito atraente, claro que 
se fosse mais barato seria melhor, mas 
não conseguiríamos fazer isso sem 
subsídio e não optamos por isso neste 
momento. Este plano não terá recur-
sos públicos”, disse Bernardo.
O presidente da Telefônica, Antonio 
Carlos Valente, disse que, por não ter 
subsídios do governo, as empresas te-
rão que “usar técnicas criativas” para 
atender aos termos do acordo. “Esses 
novos valores vão possibilitar que no-
vas famílias possam ter acesso a esse 
serviço, e esse é o principal objetivo”, 
disse.

 A Rádio Mar Aberto 98,7, emissora 
comunitária,da Praia Seca, desde março 
deste ano tem nova direção, assumida 
pelo Jornalista Leo Anelhe, autor do livro 
“Todas as Cores da Política de Ararua-
ma” e jornalista responsável do Jornal “O 
Carapeba”. Oficial da Reserva remune-
rada e formado em Jornalismo, Léo está 
acostumado a enfrentar dificuldades. E 
com a ajuda da comunidade local conse-
guiu grandes avanços, não só na reapare-
lhagem da emissora, como introduzindo 
mudanças na programação. 
Atualmente, a Mar Aberto FM transmite 
14 programas, levando informação para 
os moradores locais. Mas o que a diferen-
cia das outras, é que a rádio adotou uma 
nova fórmula, tornando-se um labora-
tório de formação de radialistas e rádio 
repórteres, abrindo um espaço para que 
alunos da área de Comunicação Social/
Jornalismo estagiem na emissora.
Segundo o jornalista, seu maior desejo é 
que a emissora caminhe sem a necessida-
de de ajuda do comércio local, pois ele é 
sazonal e tem dificuldades para se man-

ter. Além disso, há um problema, que é 
a diferença entre apoio cultural e anún-
cio comercial, e as correções de percurso 
para evitar infrações são feitas sempre 
que necessárias. Léo não esquece de elo-
giar todos aqueles jovens da comunidade 
que o ajudam na busca desse objetivo, 
injetando “sangue novo” à rádio, atrain-
do o mundo dos adolescentes para par-
ticiparem desse projeto que visa o cres-
cimento do município. Para ele, “a Mar 
Aberto FM leva diversão, e através de um 
laboratório, prepara jovens para as pro-
fissões de radialistas e repórteres”. Um 
exemplo do sucesso da idéia é que o site 
da emissora atualmente conta com cerca 
de 14.000 visitas em apenas quatro meses 
de implantação. Finalizando, afirma que 
jamais pensou em fazer concorrência a 
emissoras comerciais, segundo ele, “por-
que essa não é a função da radiodifusão 
comunitária, cujo objetivo é justamente 
a participação da comunidade, esse sim, 
o verdadeiro foco da programação da rá-
dio”, ressalta o diretor.

Uma nova proposta de 
radialismo comunitário

MAR ABERTO FM
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Menos, Chiquinho...
Alguns jornais de Búzios 
e Cabo Frio publicaram 
matéria enviada pelo ex-
-prefeito de Araruama, na 
qual ele apresenta a foto 
da fachada do Centro Em-
presarial Delfim Carvalho, 
aquele predião bonito no 
Centro de Araruama onde 
fica a Escola Politécnica, 
com a legenda: “Escola Po-
litécnica construída pelo 
Chiquinho”, como se todo 
o prédio fosse a escola. 
Quem vê, vota.  

Rep bãrdei thu iú...
Comemoramos o aniversário do fu-
turo Presidente da República Jorge 
Carapeba, no dia de maio. Na verda-
de, ele festeja duas vezes por ano: na 
data de nascimento ( 26 de junho) e 
no dia 26 de maio, dia que consta em 
seus documentos. É que o pai dele 
se enganou na hora de registrá-lo, 
quando bebê, e lascou uma data erra-
da. Melhor pro Jorge, que come bolo 
duas vezes todo ano.

NOTA OFICIAL

Com relação à paralisação dos 
servidores, a Prefeitura de Ara-
ruama informa que o movimen-
to atinge menos de 4% da cate-
goria, sendo a Educação o único 
setor que aderiu parcialmente: 
menos de 10% dos profission-
ais estão parados, mantendo as 
aulas praticamente regulariza-
das em todas as escolas da rede 
municipal. Ao mesmo tempo, a 
Prefeitura informa que cumpriu 
o acordo firmado com o sindica-
to, de conceder anuênio, e ainda 
aumento de 15% para os profes-
sores já no contracheque de jul-
ho, e que está acionando Consel-
ho Tutelar para coibir eventual 
ação dos grevistas que estariam 
impedindo o acesso dos alunos 
a algumas escolas onde as aulas 
continuam normalmente.

Assessoria de Comunicação da 
Prefeitura de Araruama

Siqueira  “se querendo” 
É disso que o povo gosta! No dia 28 de maio, o amigo Paulo Siqueira ou não 
queira promoveu uma espetacular feijoada, daquela de jornalista comer três 
pratos, para comemorar o seu aniversário. Vários políticos passaram durante 
toda a tarde em sua residência para deixar aquele abraço e filar a bóia. Valeu, 
Paulo! Conte conosco ano que vem! (na feijoada)...  

Araruama Fashion Week 
Dizem que o vereador Luiz do Táxi 
já sabe o que vai fazer, caso não saia 
o seu terceiro mandato no ano que 
vem: vai ser o dublê do ator Pedro 
Cardoso, que interpreta o person-
agem taxista Agostinho Carrara, 
no seriado “A Grande Família”. Só 
isso explica o visual do alcaide ulti-
mamente. Na reunião do Conselho 
de Segurança, no Teatro Munici-
pal, ele ostentava uma camisa am-
arela combinando com uma calça 
vinho, caneta no bolso combinan-
do com o relógio de pulso e sapato 
com ponta-de-matar-barata-no-
cantinho-da-parede.

Joga no Google
A Câmara Municipal de 
Araruama nem site tem em 
pleno ano de 2011, coitada. 
Que vergonha. Precisando 
de uma foto, experimen-
tamos “googlar” o termo 
“vereadores de araruama” 
e clicamos em “imagens”. 
Se o Google votasse (e olha 
que ele vota...), o vereador 
mais lembrado seria dispa-
rado o Saulo Peres. Ficou 
difícil achar outro. 

Chega de ser vice!
Mês passado, o Clube de Re-
gatas Vasco da Gama final-
mente quebrou a “maldição 
do vice”, que persegue o time 
há anos. Motivo de piadas in-
fames e constantes,  a equipe 
faturou a Copa do Brasil em 
cima do Coritiba, para ale-
gria da torcida cruzmaltina. 
Já o vice-prefeito eleito An-
derson Moura, apesar de ser 
flamenguista, se inspirou na 
conquista do Vascão e tam-
bém não quer mais carregar 
o “título de vice”, que só traz 
desgaste, entristece sua torci-
da e não o permite comemo-
rar muita coisa.  Parece que 
agora ele quer partir para a 
“carreira solo”.

PT do B, PC do B ou PC de A?
No dia 6 de junho, o vice-prefeito de Araru-
ama, Anderson Moura, inaugurou seu escri-
tório político e a sede do PT do B. Em seu 
discurso, ele declarou mais uma vez o seu 
afastamento das ações administrativas do 

governo municipal e reiterou que isso não o 
impede de cobrar ações e a realização de pro-
messas feitas durante o período eleitoral. “O 
diálogo e transparência são fundamentais em 
todo relacionamento. Prefiro estar em um 
lugar onde sou desejado, do que aonde sou 
tolerado”, justificou o vice-prefeito. Várias 

personalidades políticas compareceram 
para prestigiar Anderson, como o vereador 
e presidente do PCdoB, Saulo Peres, o em-
presário e vice presidente do PTB, João Ri-
beiro, o ex-deputado Jodenir, o coordena-

dor regional do PL, 
Sr. Vicente, o presi-
dente do COPEMA 
e o Pastor Daniel 
Magalhães, dentre 
outras autoridades, 
empresários, repre-
sentantes de comu-
nidades e amigos, 
inclusive, represen-
tando o governo 
municipal, o “sena-
dor” Júlio Marinho, 

atual assesssor...articulador...hum, nem ele 
soube explicar. No final, fica a sugestão: 
com tantos políticos araruamenses carecas 
reunidos, porque não fundar a sigla PC de 
A (Partido dos Carecas de Araruama)? Afi-
nal, diz o ditado que é dos carecas que elas 
gostam mais.

Como procuramos uma foto do vereador 
no site da Câmara e não achamos (não 
existe o site da Câmara), publicamos a 
foto do ator Pedro Cardoso mesmo. 

Felizes para sempre 
No dia 17 de junho, casaram-
-se os jovens Patrick e Moni-
que, em cerimônia realizada 
na Casa Abel. Pra ter uma 
ideia de como o casal “tirou 
onda”, a noiva chegou numa 
Mercedes zerada, pilotada 
pelo motorista e engenhei-
ro nas horas vagas, Antonio 
Porto, diretor da Cerpo En-
genharia. Ele caprichou na 
caracterização.

Quem pensa que vida de em-
presário é moleza, taí... hora 
extra no fim-de-semana

O trio dos esportes - Marcelo, Jansen e 
Micheli - aniversariou em maio

O Ap. Washington Arêas, do 
MIR, completou cinquentão no 
dia 28 de junho

A Família Carapeba comemorou as datas 
com uma megafesta que parou a padaria Pedro Lucas fez seis anos no dia 11 de 

junho, para alegria dos pais Renata e 
Leandro e dos avós Siléia e Chagas

Nosso colunista, o nebuloso 
Vitor Bricio - em versão 
bolo - entrou pros “inta”

Famosos apoiam Araruama Solidária em SP

Dayvid Braga, o videologger (produtor de vídeos para a internet) ara-
ruamense que ganhou o prêmio YouPix de 2010 – Melhores da Websfe-
ra, voltou a São Paulo dessa vez para apresentar a premiação desse ano. 
Aproveitando a viagem, ele visitou os estúdios da Jovem Pan FM e fez os 
famosos presentes darem “uma força” ao programa Araruama Solidária, 
presidido pela Secretária de Ação Social e primeira-dama de Ararua-
ma, Paula Pêgas, que juntamente com Beto Lagos e o Grupo Carapeba, 
apoiaram Dayvid em sua viagem.

Amandinha, do Pânico Evandro Santo, o Christian 
Pior do Pânico

Maestro Billy, 
do Caldeirão 
do Huck

Emílio Surita, 
do Pânico 

PC Siqueira, da MTV

Ronald 
R i o s , 
Jovem 
Pan  FM

Rafinha Bastos, o 
mais influente do 
Twitter mundial

Dayvid Braga
e Cláudia Leitte
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parou de chegar e o aten-
dimento teve de ser re-
duzido à apenas um dia 
na semana, às quartas-
-feiras. “Hoje, temos o 
apoio do voluntariado, 
como o da equipe do sr. 
Paulo Rolim, que pro-
cura sempre estar reali-
zando trabalhos volta-
dos às comunidades em 
toda a cidade. Por meio 
dele, realizamos no dia 
4 de junho a Festa da 
Esperança para a comunidade local, e pudemos 
oferecer mais um dia de lazer e alimentação a 
todos.
O apoio do voluntariado é fundamental. E quem 
quiser conhecer a ACCBA, basta acessar o site e 
o blog da associação, www.accba.org.br,  www.
accbacultural.blogspot.com, ou pelo telefone  
(22)9939-7761.
Paulo Rolim, hoje voluntário da ACCBA, ao 
conhecer o projeto e saber do corte de verbas 
ocorrido e conhecendo a realidade das famílias 
desempregadas e carentes do local, não ficou pa-
rado. “Fiquei triste, sim, quando soube que não 
tinha nem mais alimentos. As crianças precisam 
do que é distribuído aqui. Neste evento, eu e mi-
nha equipe - Junior, Cleber, Cabo Hernani e Da-
niele, fizemos a doação de leite. Através de con-
tatos com os amigos, consegui também roupas 
novas para doação”, conta orgulhoso. Ele conta 
que, por seu intermédio, o instrutor de karatê, 
Cabo Hernani, que também é o coordenador 
das equipes de karatê das UPPs em todo o RJ, 
chegou ao projeto e ministra aulas na ACCBA 
semanalmente. 
 

A ACCBA - Associação Centro 
Cultural Bebedouro das Araras 
– é uma entidade não-governa-

mental presidida pela assistente social Re-
nata Godoy. Nada mais clichê se formos 
resumir o trabalho em uma frase. Porém, 
na prática o trabalho se desdobra de uma 
forma bem mais complexa. Estivemos no 
sítio da família de Renata, que ela visita-
va frequentemente em Morro Grande há 
mais de dez anos. Por ser assistente social, 
logo percebeu as carências e dificuldades 
da comunidade, completadas pela ociosi-
dade infantil, e alto índice de desemprego 
e alcoolismo dos adultos, tema recorren-
te e preocupante em todo o município, e 
que acarreta inúmeros outros problemas. 
Renata reuniu a família e amigos para co-
meçar a disponibilizar o que tinham em 
mãos para a comunidade. Primeiro, abriu 
a quadra polivalente do sítio para pro-
porcionar uma opção de lazer e esporte 
às crianças do local. Seu irmão, biólogo, 
e sua mãe, psicóloga, logo se ofereceram 
para desenvolverem projetos e atenderem 
a população. O próximo passo foi legali-
zar a instituição como ONG, o que acon-
teceu oficialmente em 2009, e conseguir 
um convênio com a FIA – Fundação da 
Infância e Adolescência, a fim de ampliar 
o trabalho assistencial. A ACCBA chegou 
a desenvolver projetos oferecendo karatê, 
capoeira, maculelê, reciclagem 3R, dança, 
horta comunitária, futebol de salão e bas-
quete, leitura, além do atendimento social 
e psicológico, abertos à toda a comunida-
de de terça à sexta-feira. Porém, de algum 
tempo para cá, o apoio financeiro da FIA 

A melhor prevenção 
contra o cadeião
Projetos sociais visando o apoio ao menor são desenvolvidos por enti-
dades não-governamentais com o apoio de empresários e da população

Nestes tempos em que todos ainda deba-
tem as consequências da construção da 
Casa de Custódia, muito pouco se ouve 
falar sobre uma das possíveis prevenções 
do problema, que passa pela educação e 
acolhimento do menor, dando estrutura 
para a formação de adultos saudáveis e 
podendo mudar o  futuro de muitos. Visi-
tamos um projeto realizado por voluntá-
rios que transforma a realidade de crian-
ças e suas famílias em Morro Grande.
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Desde a nossa primeira edição, pensamos em 
criar um espaço no O CARAPEBA para di-
vulgar histórias de moradores de Araruama 

que, fora de nossa cidade, alcançaram destaque por 
algum motivo, seja por algum talento específico ou 
por vivenciarem situações inusitadas.
Nessa série de matérias, uma das entrevistadas seria 
uma pessoa que viveu os seus chamados “15 minu-
tos de fama” no ano de 1989, durante as eliminatórias 
para a Copa do Mundo de 1990. Relembremos o caso: 
O Brasil não fazia uma boa campanha e corria sério 
risco de não se classificar para o mundial de seleções, 
que iria acontecer na Itália. A partida contra o Chile, 
disputada em um Maracanã lotado, iria definir quem 
ficaria com a vaga.
O clima era tenso. Na metade do segundo tempo, o 
Brasil vencia por um a zero e o goleiro chileno Rojas 
se jogou ao chão sangrando, supostamente atingido 
por um foguete sinalizador lançado por alguém na ar-
quibancada. O jogo foi encerrado aos 24 minutos da 
segunda etapa e o Brasil seria desclassificado. 
A torcedora que teria lançado o foguete foi localizada: 
Rosenery Mello do Nascimento, que foi presa e sofreu 
toda sorte de acusações e investigações, teve sua vida 
e conduta especulada pela mídia, foi criticada pelo já 
então inoportuno Galvão Bueno em rede nacional, 
sendo quase que promovida a inimiga pública dos 
brasileiros, que a consideravam responsável pela pos-
sibilidade da seleção brasileira não disputar a Copa do 
Mundo.
Mas a verdade enfim apareceu: foi provado que ela, 
que realmente havia disparado o sinalizador, não teria 

Eu perco o sono e 
choro, sei que qua-
se desespero, mas 
não sei por quê.
A noite é muito lon-
ga, eu sou capaz de 
certas coisas que 
eu não quis fazer.
Será que alguma 
coisa, nisso tudo, 
faz sentido?
A vida é sempre 
um risco, eu tenho 
medo do perigo.
Lágrimas e chuva
molham o vidro da 
janela, mas nin-
guém me vê

Um foguete que 
passou por aqui...

Relembre (ou conheça) a história de Rosenery Mello, a “Fogueteira do 
Maracanã”, que ficou famosa ao protagonizar um dos casos mais curiosos 
do futebol mundial, e depois optou por viver anonimamente em Araruama.  
Rosinha, como era conhecida aqui, faleceu no dia 4 de junho aos 45 anos.

cometido nenhuma tentativa de agressão. O projétil 
não continha pólvora e nem poderia causar ferimen-
tos do tipo apresentado pelo goleiro. Rojas aproveitou 
que o objeto havia caído próximo a ele, como mostra-
ram imagens de TV, e simulou que havia sido atingi-
do, e com a ajuda de uma pequena lâmina escondida 
em sua luva, cortou o  próprio supercílio para provo-
car o sangramento, causando uma confusão imediata 
e uma farsa que entrou para a história. 
Depois de descoberta a armação chilena, o caso ren-
deu a eles quatro anos de afastamento dos eventos 
futebolísticos internacionais impedindo que a seleção 
do Chile disputasse não só a Copa do Mundo da Itália, 
em 1990, mas também as Eliminatórias da Copa de 
1994, nos Estados Unidos.
Mesmo não sendo responsável pelo ferimento do go-
leiro, Rosinery foi julgada por lançar o foguete e ainda 
teve que pagar uma multa. Com a exposição na mídia, 
ela acabou se tornando uma celebridade instantânea 
da época pré-internet, sendo conhecida como “a Fo-

Brasileiro é muito 
“bonzinho” mesmo...
Muita gente deve estar se perguntando sobre o pa-
radeiro do outro protagonista dessa história, o ex-
-goleiro chileno Rojas. Em entrevista, dez anos após 
a partida, ele declarou: “Me cortei com uma gilete e 
a farsa foi descoberta. Foi um corte à minha digni-
dade. Tive problemas em casa com minha mulher, 
meus amigos me deram as costas… Mas se tivesse 
sido um argentino, uruguaio ou brasileiro não te-
ria sido suspenso, mas como eu sou chileno não me 
deram a possibilidade de reivindicar o meu direito”, 
lamentou. 
Depois da farsa descoberta, ele foi banido do futebol 
pela FIFA e anistiado anos depois, em 2001. Ele foi 
bem acolhido pelo São Paulo Futebol Clube, que lhe 
deu um cargo de treinador de goleiros e um ótimo 
salário, quando na verdade nem em seu país o canas-
trão conseguia emprego.

Em seu perfil no Orkut, a música preferida de Rose-
nery,  “Lágrimas e chuva”, (Kid Abelha), fala por ela. 
Publicamos a letra em sua homenagem.  

O mundo é mui-
to injusto, eu dou 
plantão nos meus 
problemas que eu 
quero esquecer
Será que existe 
alguém, ou algum 
motivo importante
Que justifique a vida
ou pelo menos este 
instante?
Eu vou contando as 
horas e fico ouvindo 
passos.
Quem sabe o fim da 
história de mil e uma 
noites de suspense 
no meu quarto.
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Durante a sua prisão, 
em 1989(esq.), vivendo 
em Araruama (abaixo) e 
a notícia de sua morte 
em um site estrangeiro 

gueteira do Maracanã”, passando por programas de 
TV e inclusive posando para a edição de aniversário 
da Playboy, que ao vender milhares de revistas com o 
episódio, escapou da enorme crise financeira nacional 
que ameaçava a publicação naquele instante. 
Anos depois, Rosenery saiu dos holofotes da mídia, 
que tanto a maltratou quanto a acolheu. Casou com 
um militar, teve filhos, e morou em várias cidades do 
Brasil. Ao retornar para o Rio de Janeiro, ela escolheu 
Araruama para viver, procurando manter o total ano-
nimato e fugindo dos jornais, revistas e emissoras de 
TV que volta e meia insistiam em relembrar o caso. Ela 
passou a ser conhecida apenas como Rose, uma dona 
de casa que curtia sempre um pagodinho com chur-
rasco e comandava um barzinho que vivia sempre em 
festa, juntamente com seus filhos e marido, na Fazen-
dinha. Ao tentarmos contato para uma entrevista, há 
alguns meses, soubemos que ela não queria relembrar 
esse assunto e tampouco aparecer. Apesar de acharmos 
a história fantástica, respeitamos sua privacidade. 
Infelizmente, há algumas semanas, recebemos por 
amigos em comum a trágica notícia de seu falecimen-
to, aos 45 anos de idade, vítima de complicações de 
um aneurisma cerebral, o que foi confirmado imedia-
tamente pela repercussão em vários sites, agências de 
notícias e emissoras de TV de toda a América Latina. 
Rosenery deixa marido e três filhos, que optaram por 
doar os seus órgãos após a confirmação da morte ce-
rebral, ocorrida no Hospital Marcílio Dias, no Rio.
Ela, mesmo que de forma acidental, escreveu seu 
nome na história do futebol sul-americano, e também  
era apaixonada por Araruama, como todos nós. 
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Qualidade do ar em Araruama
A nossa cidade passa por um acelerador de 
urbanização (pouco ordenado), e isso exige 
do poder público, ações e políticas públicas 
relativas a qualidade ambiental, e ao plane-
jamento urbano. Um dos temas mais pre-
mentes diz respeito a qualidade do ar que 
respiramos, notadamente no centro urbano 
e nos bairros mais densamente povoados. 
No primeiro semestre de 2009, quando 
ocupávamos a diretoria da Secretaria Mu-
nicipal de Ambiente, realizamos medições 
das emissões dos escapamentos de motos, 
automóveis, e ônibus na área da rodoviá-
ria local e a situação não era das melhores, 
sendo que na época se fosse pedida uma 
licença ambiental para atividade, a rodovi-
ária não satisfaria as exigências para a ma-
nutenção daquele terminal. É preciso dotar 
a municipalidade de condições efetivas de 
avaliação da qualidade do ar atmosférico, 
adotando os novos padrões e medição e 
analise, com ações de controle mais restri-
tivo. Trata-se da implementação de limi-
tes e padrões locais quanto a emissão de 
poluentes, e quanto a qualidade do ar que 
respiramos no centro urbano e nos demais 
distritos do município. Os novos padrões 
de qualidade do ar determinam que até 
2015, o limite de material particulado, isto 
é, das partículas inaláveis, de 2,5 mícron, 
o mais fino e mais perigoso para a  saúde, 
seja de 25 microgramas por metro cúbico.  
Araruama quase nada sabe sobre o ar que 
respira, e isso precisa ser superado o mais 
rápido possível, pois não há como imple-
mentar políticas publicas adequadas num 
quadro de desconhecimento como o atual. 
Uma política de ar limpo exige conhecer a 
situação do material em suspensão, primei-
ro passo para o desenvolvimento de estudos 
e projetos capazes de melhorar a qualida-
de ambiental em nossa cidade. De positivo 
devemos destacar o quadro funcional da 
Semam, a Escola Politécnica Municipal, e a 
possibilidade de parcerias com órgãos esta-
duais e federais ligados ao meio ambiente. 
Até breve - Prof. Milton Costa

No dia 14 de maio de 
2011 foi comemorado em 
grande estilo, na Praça Es-
cola Comandante Sérgio 
Ribeiro de Vasconcellos, 
o Dia das mães. Foi uma 
manhã especial com mui-
ta harmonia e diversão. 
Houve torneio de futebol 
entre professoras e mães, 

diversas brincadeiras, al-
moço dançante e vários 
sorteios. Neste clima de 
festa culminaram mo-
mentos de confraterniza-
ção entre mães e filhos. 
Foram resgatados valores 
como: respeito, amor, so-
lidariedade, competitivi-
dade, compreensão den-
tre outros.

Dia das Mães na Praça Escola

A lei municipal nú-
mero 1116 de 11 de 
dezembro de 2001, 
inclui a disciplina de 
Estudos Turísticos e 
Ambientais no cur-
rículo das escolas da 
rede. O Projeto Guia 
Mirim nasceu em 
2003, na antiga Pon-
ta do Capim. Hoje na 
Praça Escola Coman-
dante Sérgio Ribeiro de Vasconcellos, 
juntou-se aos ideais do Projeto Restinga 
Viva, que era da antiga escola Arman-
do Carvalho. Sua 
finalidade é levar 
alunos, moradores 
e visitantes a perce-
berem a importân-
cia do envolvimen-
to de todos, para 
se obter o conheci-
mento histórico do 
4º Distrito, suas ati-
vidades ecológicas 
e socioeconômicas. 
O projeto é desen-
volvido em 3 etapas: primeira -  estudos 
e passeios pedagógicos pelo distrito, 
segunda – entrevistas com moradores 
locais e por último passeios com visi-
tantes. O objetivo é tornar nossos alunos 
pequenos Guias mirins ou porque não, 
futuros historiadores regionais. 

O resgate da história local nos permi-
te refletir sobre a escola como um es-
paço de construção, onde o aluno é o 

sujeito de sua 
aprendizagem, 
numa relação 
dinâmica que 
ultrapassa seus 
muros, consi-
derando os re-
latos, histórias 
orais da comu-
nidade, conta-
das por pessoas 
de diferentes 
classes sociais, 

como importante fonte historiográfica.
        Através da compreensão do pas-
sado, por meio do resgate local, acre-
ditamos que, o aluno será levado a en-
tender o modo de vida sob o qual vive 
as mudanças através do tempo e suas 
influências na atualidade.

Projeto Guia Mirim
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No dia 17 de junho,  rolou o Torneio de Futebol de Veteranos na 
Praça Escola. Cinco equipes participaram da disputa, realizada 
pela Secretaria de Esportes e Lazer. O secretário Peu, apesar de 
ser de Esportes e Lazer, e não da Secretaria da Terceira Idade, 
promete muito mais eventos esportivos para os veteranos de 
Praia Seca.

Isso só acontece aqui

Em uma tarde ensolarada de Araruama, uma cliente do 
Banco do Brasil, ao tentar entrar na agência do Centro, 
foi barrada pelo detector de metais da porta giratória. 
O guarda, atenciosamente, pediu que ela verificasse se 
possuía algum objeto de metal em sua bolsa. Depois de 
revirar e esvaziar a mesma várias vezes, retirando cha-
ves, celular e outros objetos, tentou passar na porta pela 
terceira vez, sem sucesso. Ao verificar mais uma vez, 
surpreendeu-se ao reparar que tinha esquecido um is-
queiro de estimação, em formato de um órgão sexual 
masculino,   juntamente com seus pertences. Rapida-
mente, para evitar maior constrangimento, introduziu o 
objeto dentro de um saco de batatas fritas que levava em 
sua bolsa. O guarda, ao ver o saco, não entendeu nada, 
pois nunca havia visto batata metálica. Ainda bem que 
ele não conferiu. Depois desse susto, a cliente mantém o 
isqueiro bem guardado em casa.

Mais um dia de 
festa na Pousada 
do Peu. Em 11 de 
junho, aconteceu 
o Encontro dos 
Amigos, com o tra-
dicional Angú da 
Tia Jú, que come-
çou cedo e foi até 
quase meia noite. 
Centenas de pes-
soas passaram por 
lá, aproveitando os 
petiscos e a músi-
ca ao vivo com os 
cantores Sávio Pi-
nho e Lenimar. 

Demorou, mas aconteceu. No dia 15 de maio, o campo do 
Praia Seca Futebol Clube (Pernambuca) recebeu um torneio 
de futebol promovido pela Secretaria de Esporte e Lazer de 
Araruama, comemorando o Dia do Trabalhador. O Torneio 
contou com cinco times: Caidinho, Juventude, Independente, 
Motivo e Praia Seca FC. 
Nelsinho levou o som que ficou à disposição animando a gale-
ra durante o torneio e a premiação que contou com a presença 
do secretario Peu, que, a pedido do presidente do clube, o po-
pular Ní, prometeu a partir de julho escolinha de futebol para 
a comunidade local.
No final, a premiação para os vencedores: 
Campeão : Juventude
Vice: Independente
Artilheiro: Gabirú (Juventude)
Goleiro menos vazado: Patrick (Juventude)

Homenagem ao Dia do Trabalhador 
no Campo da Pernambuca

Angú da Tia Jú

Torneio de Veteranos



www.ocarapeba.com.br 124 de julho de 2011 •	 Acabou nada! Tem mais no site:                                           matérias atualizadas diariamente

PRAIA SECA - BACAXÁ

Não perca - em agosto

Edição especial - 1 ano do O CARAPEBA 
anuncie e PARTICIPE: (22)8812-1169

O CARAPEBA: Em primeiro lugar, cabe ressaltar 
que é uma emoção para nós, do O CARAPEBA, reali-
zar esse contato imediato de quarto grau. ET, como você 
veio parar em Araruama? O que te trouxe para cá?

ET: Meu camarada, o que me trouxe pra cá foi meu 
disco voador, he he he... pô, vocês ficam divulgando o 
turismo da cidade e não sabem porque a gente vem... 
mó legal esse lugar aqui... lagoazinha show, praia ba-
cana, peixe frito, cerveja gelada... daí, gostei. Comprei 
um lotezinho, construí o meu cafofo e todo fim de se-
mana vem eu e mais uma galera curtir. Antigamente 
eu ia pra Varginha, em Minas, mas lá era meio caído.

O CARAPEBA: E o que vocês pretendem fazer 
com os homens da Terra?

ET: Com os homens nada, que eu não sou chegado 
nessa parada. Mas com as muié, he he he, nós já tamo 
pegando geral... Ontem mesmo lá na Gigi... uhulll!

O CARAPEBA: Já que é assim, quais são os seus 
planos? O que o senhor pretende fazer por aqui?

ET: Meu parceiro, eu agora já me sinto local aqui. Te-
nho uma galera que a gente bate um pagode, estou 
pensando aí em gravar um cedêzinho, pra divulgar o 
trabalho. Quero ver se a Prefeitura me dá uma força, 
pô, eu tô dando a mó mídia pra cidade. Vou aproveitar 
o embalo e ano que vem, eu também tô jogando meu 
nome na política, vê se arrumo uns votinho... tô trans-
ferindo meu título e o da minha família pra cá. Ainda 
não fechei com candidato a prefeito, não. Tô esperan-

do pra ver qualé. Mas aí, ano que vem, não esqueça: 
Pra Araruama se desenvolver, vote em ET!

Em mais um furo de reportagem, entrevistamos com exclusividade 
o ET de Araruama, que fez sucesso em todo o país no dia 3 de julho 
ao ter a sua história revelada pelo programa do SBT Domingo Legal, 
apresentado por Celso Portiolli.ETs em Araru

E quando a gente achava que não faltava mais nada por aqui...

ET curtindo o sabadão na beira da 
lagoa. Ele diz ter engordado 20 kg 
desde que veio para Araruama


